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“[...] Mas o melhor do mundo são as crianças [...]”
(FERNANDO PESSOA)



Será que há tempo e oportunidades para as crianças vivenciarem 
todas as dimensões humanas? SERÁ que elas podem se 

movimentar, brincar, fantasiar, criar, imaginar e ser crianças nas 
instituições educativas? (GODOI, 2004, p. 29) 



NOSSAS CRIANÇAS TÊM DIREITO À: 

BRINCADEIRA;
ATENÇÃO INDIVIDUAL;

UM AMBIENTE ACONCHEGANTE, SEGURO E 
ESTIMULANTE;

AO CONTATO COM A NATUREZA;
A HIGIENE E À SAÚDE;

A UMA ALIMENTAÇÃO SADIA;
A DESENVOLVER SUA CURIOSIDADE, 

IMAGINAÇÃO E CAPACIDADE DE EXPRESSÃO;
AO MOVIMENTO EM ESPAÇOS AMPLOS;
À PROTEÇÃO, AO AFETO E À AMIZADE;

A EXPRESSAR SEUS SENTIMENTOS;
A UMA ESPECIAL ATENÇÃO DURANTE SEU 

PERÍODO DE ADAPTAÇÃO À CRECHE;
A DESENVOLVER SUA IDENTIDADE CULTURAL, 

RACIAL E RELIGIOSA! 





Obras de Francesco Tonucci



Ação docente

O Sensibilidade
O Registro - planejamento
O Espaço organizado
O Dar opção às crianças
O Promover o desenvolvimento integral
O Respeito à criança em suas 

potencialidades e singularidades



“[...] antes de mais nada, é necessário 
desvincular o problema do planejamento de um 

centralismo sobre o adulto que não impeça 
sua original inserção dentro da corrente 

de relações que se estabelecem entre o próprio 
adulto, as crianças e o contexto 

ambiental onde se desenvolve a experiência 
compartilhada.”

(Fortunati, 2009, p. 79)



Contextualizando

Universidade e
Creche

Estágio

Ações
articuladas

Intencionalidade

identidade

Construção 
coletiva

Concepções

Prática relacional



ESTANQUE

PROCESSO

Qual concepção nos orienta?

Grupo,
Burocracia,
classificação

Levantamento
das dificuldades, 
necessidades, com 
vistas a um 
planejamento 
partilhado



Instituição

Roda da
aprendizagem

Conhecimento

Formação 
profissional

Complexidade 
crescente

Interação

Produção
docente e infantil

Coerência

Feedback permanente.
Ponto de partida para a reconstrução do trabalho
pedagógico

FUNÇÃO PEDAGÓGICA DO ESTÁGIO



EDUCAÇÃO 
INFANTIL PROJETOSLINGUAGENS

BRINCADEIRA
S

INTERAÇÕES

DIREITOS
Fundamentais das 

crianças nos espaços de 
Educação

FUNÇÃO 
SOCIAL

DOCUMENTAÇÃO 
PEDAGÓGICA

Ampliar o 
repertório Cultural

Acompanhamento do 
Processo de aprendizagem 

das crianças

Musical

Corporal

Matemática

Gráfica

Simbólica

Perceptiva

Oral

Plástica

Com ampla e total
participação das 

crianças
tendo como ponto de 

partida as 
observações

documentadas pelo
professor.

• Projeto de 
construção

• Projeto de 
investigação

•Com objetivo
•Sem objetivo  e 

autoorganizado pelas 
crianças

•Com a participação do 
adulto/professor

Grande grupo

Pequeno grupo

Individual

Diferentes idades

ESPAÇO 
ORGANIZADO = 

AMBIENTE

ÁREAS E 
CANTOS



Creche/comunidade
/Famílias

Articulação

Integração

Organização do
Atendimento à
criança na 
comunidade

Formação continuada 
em serviço

Ações 
orientadas por 
valores e fins

Espírito de 
equipe

INFÂNCIA E 
SUA 

EDUCAÇÃO

Prática relacional



Conquistas

Formação 
continuada docente

Ensino/Pesquisa/

Extensão

Permanência do

Estágio na creche

Auto-regulação

institucional

Aproximação 
com outros 
setores da 

comunidade

Aproximação 
com as famílias

Conflitos 
socio-

cognitivos

Experienciaçã
o

Sentimentos
Emoções, 

Afetos e Desejos



Resistências e pressões

O “Tempo”
O Desconstrução da rotina homogênea
O Retirada do “poder” das atividades rotineiras
O Necessidade de reorganizar o currículo
O Estabelecimento de espírito de equipe
O Respeito à criança como agente social
O Descentralização da perspectiva do adulto no ato 

do planejamento



“Como uma criança antes de a ensinarem a ser grande,

Fui verdadeiro e leal ao que vi e ouvi” (Alberto Caeiro, 

1930, p. 92)
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